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Ensinar envolve gosto, paixão, identificação pela 

docência, pelos conteúdos ensinados. Ensinar envol-

ve encontrar um sentido no ato de ensinar, um senti-

do que diz respeito ao voltar-se para o outro, ao sen-

tir-se bem na relação com o outro e ter gosto, prazer 

no trabalho que se está realizando e nos conteúdos, 

saberes, que estão sendo ensinados 

(BORGES, 2004, p. 213). 

 

RESUMO 

Considerando o atual quadro de reorientação oficial do ensino de língua materna, 

este trabalho tem por objetivos: a) mapear os conhecimentos/conteúdos linguísticos 

mais abordados a partir do Novo ENEM (de 2009 a 2013) e considerados relevantes 

para o ensino de língua portuguesa no ensino médio. b) verificar em que medida o 

exame nacional do ensino médio, enquanto instrumento de avaliação do ensino médio, 

está contemplando as contribuições teórico-metodológicas mais recentes sobre ensino 

de análise linguística; c) propor uma releitura da matriz de referência; d) reformular 

os itens não condizentes com a matriz de referência. 

Palavras-chave: Análise linguística. Ensino. Matriz de referência 

 

1. Introdução 

A partir da década de 80, começou a haver uma mobilização para 

a reformulação da abordagem do ensino de língua portuguesa, cujo obje-

tivo é qualidade do ensino desta disciplina. Autores como Fávero & 

Koch (1983), Luft (1997), Geraldi (1997), Perini (1985), dentre outros, 

trouxeram contribuições. Em oposição ao ensino tradicional da gramáti-

ca, passa-se a defender a “prática de análise linguística”, articulada às 

práticas de leitura e de produção de textos”, conforme sugerido por Ge-

raldi (1984). Segundo este autor, o uso daquela expressão “não se deve 

ao mero gosto por novas terminologias”, pois, de acordo com ele, a “aná-

lise linguística” incluiria “tanto o trabalho sobre questões tradicionais da 

gramática quanto questões mais amplas a propósito do texto” (Ibidem, p. 

74). 

De acordo com Soares (1998), é principalmente a partir da segun-
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da metade da década de 80, com a redemocratização do país e com a con-

tribuição das ciências linguísticas – linguística, sociolinguística, psico-

linguística, linguística textual, pragmática e análise do discurso – ao en-

sino de língua portuguesa, uma nova concepção de linguagem começou a 

orientar o ensino da disciplina: “uma concepção que vê a língua como 

enunciação, discurso, [...] que, portanto, inclui as relações da língua com 

aqueles que a utilizam, com o contexto em que é utilizada, com as condi-

ções sociais e históricas de sua utilização”. (Ibidem, p. 59). Essa nova 

abordagem significa que mais do que possibilitar uma transmissão de in-

formações de um emissor a um receptor, a linguagem é entendida como 

um lugar de interação humana (Ibidem). Como "uma ação orientada para 

uma finalidade específica (...) que se realiza nas práticas sociais existen-

tes, nos diferentes grupos sociais, nos distintos momentos da história" 

(BRASIL, 2000, p. 20). Isso culminou, na década de 90, no surgimento 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais, no exame nacional do ensino 

médio 

Nos anos 2000, com a percepção da necessidade de mudança no 

que tange ao ensino de língua portuguesa, foram explorados os Parâme-

tros Curriculares Nacionais para orientar como deve ser tratada a língua, 

acabando assim com a visão de que é a mais difícil, de que a forma de 

expressão <certa> é a norma culta. Além disso, contribuem também para 

uma maior aceitação e valorização das variedades linguísticas: 

A variação é constitutiva das línguas humanas, ocorrendo em todos os ní-
veis. Ela sempre existiu e sempre existirá, independentemente de qualquer 

ação normativa. Assim, quando se fala em “língua portuguesa”, está se falan-

do de uma unidade que se constitui de muitas variedades (…). A imagem de 
uma língua única, mais próxima da modalidade escrita da linguagem, subja-

cente às prescrições normativas da gramática escolar, dos manuais e mesmo 

dos programas de difusão da mídia sobre “o que se deve e que não se deve fa-

lar e escrever, não se sustenta na análise empírica dos usos da língua. (PCN, 

1998) 

Com o surgimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais, inici-

almente, não se sabia como mudar uma prática enraizada. Aos poucos, 

boas práticas foram sendo criadas e disseminadas. Concomitante a isso, 

foi começando o boom do desenvolvimento tecnológico e o nascimento 

de uma nova linguagem: o internetês. Para Almeida, estudar as influên-

cias do uso das tecnologias de informação e comunicação – permite “es-

tabelecer inter-relações entre as abordagens que fundamentam tanto a 

educação presencial como a virtual e, sobretudo, implica reconhecer que 

mudar o meio pelo qual se desenvolve a educação significa mudar a pró-
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pria educação” (2003, p. 201). 

Com as marcas do internetês nos textos acadêmicos e o surgimen-

to de múltiplas possibilidades de uso da internet e das avaliações externas 

como SAERJ (Sistema de Avaliação da Educação do Estado do Rio de 

Janeiro) e exame nacional do ensino médio, o educador desta área preci-

sou rever sua prática. Atualizar a sua metodologia, a fim de atender às 

necessidades do mundo contemporâneo. Apesar disso, nas duas últimas 

décadas, as aulas de gramática e as provas externas ainda têm se restrin-

gido ao reconhecimento e à classificação de palavras e de funções sintá-

ticas. 

Logo, o presente estudo tem como problemática central a análise 

linguística dos itens de avaliação externa como o exame nacional do en-

sino médio. Muitas vezes, eles não são bem elaborados no que se refere 

ao proposto na matriz de referência do novo exame nacional do ensino 

médio. 

 

2. Aparato teórico: análise linguística: uma reflexão 

Como esta pesquisa pretende investigar as questões de análise lin-

guística do novo exame nacional do ensino médio, cabe identificar inici-

almente as bases teóricas do conceito de análise linguística cuja definição 

é uma prática inovadora de reflexão sobre o sistema linguístico e sobre 

os usos da língua, visando ao tratamento escolar de fenômenos gramati-

cais, textuais e discursivos (MENDONÇA, 2006, p. 205). 

Nas últimas duas décadas do século XX, muitas pesquisas foram 

realizadas acerca do ensino de língua portuguesa, especificamente a leitu-

ra, a produção escrita e oral e a estrutura e o funcionamento da língua. 

Esses estudos têm acarretado mudanças ocorridas tanto no âmbito do sa-

ber acadêmico, quanto influenciado, de uma forma ou de outra, a prática 

pedagógica (SILVA, 2008). 

Em relação às novas orientações-metodológicas, desde a década 

de 80, na produção acadêmica, este conceito surgiu a partir dos estudos 

de Geraldi, mais especificamente, no seu artigo “Unidades básicas do en-

sino de português”, extraído do livro O Texto na Sala de Aula, na qual o 

ensino de língua portuguesa deveria centrar-se em três práticas: a) Prática 

da leitura de textos; b) Prática da produção de textos; c) Prática da análi-

se linguística. Dessa forma, 
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Estas práticas, integradas no processo de ensino-aprendizagem, têm dois 
objetivos interligados: a) tentar ultrapassar, apesar dos limites da escola, a arti-

ficialidade que se institui na sala de aula quanto ao uso da linguagem; b) pos-

sibilitar, pelo uso não artificial da linguagem, o domínio efetivo da língua pa-
drão em suas modalidades oral e escrita (Ibidem, p. 77). 

 

3. Avaliações externas de língua portuguesa 

Em avaliações externas de língua portuguesa, o candidato precisa 

estar bem preparado para resolver os itens propostos, atento assim à ela-

boração dos enunciados, às marcas linguísticas utilizadas, de acordo com 

Bakhtin, o emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e 

escritos) concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daque-

le campo da atividade humana. Esses enunciados refletem as condições 

específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu conte-

údo (temático) e pelo estilo de linguagem, ou seja, pela seleção dos re-

cursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas, acima de tu-

do, por sua construção composicional (2010, p. 261). 

As avaliações de língua portuguesa são elaboradas com base na 

língua culta, o que exige dos candidatos domínio da gramática normati-

va. No entanto, hoje, com base nas matriz de referência, há a exigência 

da formulação de itens voltados para a gramática do texto, uma ferramen-

ta indispensável para se avançar na construção do sentido. Nesses, é ava-

liado se candidato é capaz de analisar fenômenos e recursos expressivos 

da linguagem, conhecer sua funcionalidade e operar com eles e entender 

que esses mecanismos são parte da linguagem viva e dinâmica, que re-

presenta, organiza e transmite pensamentos. A esse respeito, nos alerta 

Garcia: 

É justo que nós professores nos preocupemos apenas com a língua, que 

cuidemos apenas da gramática, que nos interessemos tanto pela colocação dos 
pronomes átonos, pelo emprego da crase, pelo acento diferencial, pela regên-

cia do verbo assistir? Já é tempo de zelarmos com mais assiduidade não só pe-

lo polimento da frase, mas também e, principalmente, pela sua carga semânti-
ca, procurando dar aos jovens uma orientação capaz de levá-los a pensar com 

clareza e objetividade para terem o que dizer e poderem expressar-se com efi-

cácia. Por uma gramática que privilegie a produção do sentido, estudo das 
classificações morfológicas ou sintáticas da gramática é assunto para uma 

longa discussão. Muitos alunos e até professores abominam o estudo da gra-

mática normativa por entender que suas regras - que ensinam a escrever e a fa-
lar a língua padrão de forma correta - não parecem ter nenhuma funcionalida-

de na comunicação que se trava entre as pessoas, cotidianamente (2000, p. 7). 
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4. Matriz de referência do novo exame nacional do ensino médio 

Em 1998, em um contexto de expansão do sistema educacional e 

de desenvolvimento tecnológico, surge a necessidade de reestruturar o 

ensino médio. Para isso, discussões são propostas a fim de nortear novas 

políticas educacionais do Brasil. Nesse cenário, surge o exame nacional 

do ensino médio. Ao longo dos anos, o exame nacional do ensino médio 

foi repensado (a partir de 2009, intitula-se novo exame nacional do ensi-

no médio) e o resultado obtido pode ser utilizado para a certificação do 

Ensino Médio e para cursar graduação em outros países. 

Quanto ao novo exame nacional do ensino médio, em 2009, o Mi-

nistério da Educação (MEC), através do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), instituto responsável pe-

lo exame, propôs uma nova matriz de referência para o exame nacional 

do ensino médio. Para subsidiar a reestruturação metodológica do exame 

nacional do ensino médio, ela foi reformulada a partir das matrizes de 

competências e habilidades que compõem o ENCCEJA do ensino médio. 

A matriz é dividida nas quatro áreas de conhecimento contempladas pelo 

exame: 

(i) Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (incluindo redação); 

(ii) Ciências Humanas e suas Tecnologias; 

(iii) Ciências da Natureza e suas Tecnologias; 

(iv) Matemática e suas Tecnologias. 

Para cada uma das quatro áreas, foi organizado um conjunto de 

competências a serem avaliadas e cada uma desdobrada em habilidades 

mais específicas, resultantes da associação dos conteúdos gerais aos cin-

co eixos cognitivos cinco eixos cognitivos, totalizando 30 habilidades pa-

ra cada uma das áreas: 

I- Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da língua 

portuguesa e fazer uso das linguagens matemática, artística e científica e 

das línguas espanhola e inglesa. 

II- Compreender fenômenos (CF): construir e aplicar conceitos 

das várias áreas do conhecimento para a compreensão de fenômenos na-

turais de processos históricos-geográficos da produção tecnológica e das 

manifestações artísticas. 

III- Enfrentar situações-problema (SP): selecionar, organizar, 
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relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes 

formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema. 

IV- Construir argumentação (CA): relacionar informações, re-

presentadas em diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em situa-

ções concretas, para construir argumentação consistente. 

V- Elaborar propostas (EP): recorrer aos conhecimentos desen-

volvidos na escola para elaboração de propostas de intervenção solidária 

na realidade, respeitando os valores humanos e considerando a diversida-

de sociocultural. 

A matriz de referência para o exame nacional do ensino médio e 

também os documentos oficiais que regem o ensino médio (PCN, 2002; 

OCEM, 2006; entre outros) recomendam a abordagem linguística a partir 

de uma perspectiva heterogênea. No entanto, considerando as muitas re-

presentações sociais que circulam sobre a língua, ora entendendo-a como 

um código abstrato e desvinculado das práticas sociais, ora relacionando-

a a usos e práticas sociais diversas, levantamos a hipótese de que o dis-

curso acerca da língua nos itens do exame nacional do ensino médio se 

constitui de forma contraditória, uma vez que a matriz de referência pos-

tula uma abordagem da linguagem muitas vezes não condizentes com os 

itens propostos. 

Antes de apresentarmos nossa análise, vale ressaltar que 9 compe-

tências e 30 habilidades orientam a elaboração das 45 questões sobre lin-

guagem. Dessas, modificamos algumas para contemplar os itens propos-

tos. As que sofreram um acréscimo, está em negrito o fragmento. Cabe 

destacar que não só apresentaremos a partir da Competência 6 por causa 

do recorte da pesquisa como também as habilidades 28 e 29 foram modi-

ficadas. Ou seja, são outras na matriz de referência original. Como preci-

samos criar mais duas, alteramos toda a classificação a partir da H 27. 

Vejamos como ficou: 

Competência de área 6 – Compreender e usar os sistemas simbó-

licos das diferentes linguagens como meios de organização cognitiva da 

realidade pela constituição de significados, expressão, comunicação e in-

formação. 

H18 – Identificar ou substituir os elementos que concorrem para 

a progressão temática e para a organização e estruturação de textos de di-

ferentes gêneros e tipos. 

H19 – Analisar, classificar ou reconhecer a figura ou função 
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da linguagem predominante nos textos em situações específicas de inter-

locução. 

H20 – Reconhecer a importância do patrimônio linguístico para a 

preservação da memória e da identidade nacional. 

Competência de área 7 – Confrontar opiniões e pontos de vista 

sobre as diferentes linguagens e suas manifestações específicas. 

H21 – Reconhecer, em textos de diferentes gêneros, recursos ver-

bais e não verbais utilizados com a finalidade de criar e mudar compor-

tamentos e hábitos. 

H22 – Relacionar ou identificar, no mesmo texto ou em vários, 

opiniões, temas, assuntos, estratégias argumentativas e recursos linguísti-

cos. 

H23 – Inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor 

e quem é seu público-alvo, pela análise dos procedimentos argumentati-

vos utilizados. 

H24 – Reconhecer no texto a tese e ou as estratégias argumenta-

tivas empregadas para o convencimento do público, tais como a intimi-

dação, sedução, comoção, chantagem, entre outras. 

Competência de área 8 – Compreender e usar a língua portugue-

sa como língua materna, geradora de significação e integradora da orga-

nização do mundo e da própria identidade. 

H25 – Identificar ou substituir, em textos de diferentes gêne-

ros, as marcas linguísticas que singularizam as variedades linguísticas 

sociais, regionais e de registro e seus efeitos de sentido. 

H26 – Relacionar as variedades linguísticas a situações específi-

cas de uso social. 

H27 – Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa 

nas diferentes situações de comunicação e seus efeitos de sentido. 

H28 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da 

pontuação e de outras notações. 

H 29 – Identificar os efeitos de sentidos provenientes do em-

prego de recursos morfossintáticos / semânticos. 

A seguir, selecionamos itens do novo exame nacional do ensino 

médio referentes à análise linguística: 
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ENEM 2010 - Questão 97 - C 6 – H 19 

A biosfera, que reúne todos os ambientes onde se desenvolvem os seres 

vivos, se divide em unidades menores chamadas ecossistemas, que podem ser 

uma tem múltiplos mecanismos que regulam o número de organismos dentro 
dele, controlando sua reprodução, crescimento e migrações. O Guia dos Curi-

osos. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. Predomina no texto a função da 

linguagem 

A emotiva, porque o autor expressa seu sentimento em relação à ecologia. 

B fática, porque o texto testa o funcionamento do canal de comunicação. 

C poética, porque o texto chama a atenção para os recursos de linguagem. 

D conativa, porque o texto procura orientar comportamentos do leitor. 

E referencial, porque o texto trata de noções e informações conceituais. 

Na edição de 2010, o exame nacional do ensino médio reproduziu 

o mesmo estilo de item de outros anos: avaliar a habilidade do candidato 

de reconhecer a função da linguagem utilizada para a construção textual 

e não a sua finalidade como orienta a matriz de referência. O candidato 

para classificá-la deveria inferir que o texto conceitua de forma científica 

a biosfera e as unidades menores que a compõem, os ecossistemas. Tal 

uso da linguagem caracteriza a chamada função referencial. 

Proposta de releitura do item de acordo com a H 19 da matriz de 

referência: 

A função de linguagem que predomina neste texto é a referencial 

porque sua finalidade é: 

A Informar o leitor acerca do tema biosfera. 

B Persuadir o leitor quanto à divisão da biosfera em duas unidades me-

nores. 

C Criticar a divisão da biosfera em duas unidades menores. 

D Despertar a atenção do leitor quanto à forma de redigir sobre a temá-

tica da biosfera. 

E Explicar a definição do vocabulário <biosfera>. 

 

ENEM 2013 – Questão 104 – C7 – H 24 

Novas tecnologias 

Atualmente, prevalece na mídia um discurso de exaltação das no-

vas tecnologias, principalmente aquelas ligadas às atividades de teleco-
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municações. Expressões frequentes como “o futuro já chegou”, “maravi-

lhas tecnológicas” e “conexão total com o mundo” “fetichizam” novos 

produtos, transformando-os em objetos do desejo, de consumo obrigató-

rio. Por esse motivo carregamos hoje nos bolsos, bolsas e mochilas o “fu-

turo” tão festejado. 

Todavia, não podemos reduzir-nos a meras vítimas de um apare-

lho midiático perverso, ou de um aparelho capitalista controlador. Há 

perversão, certamente, e controle, sem sombra de dúvida. Entretanto, de-

senvolvemos uma relação simbiótica de dependência mútua com os veí-

culos de comunicação, que se estreita a cada imagem compartilhada e a 

cada dossiê pessoal transformado em objeto público de entretenimento. 

Não mais como aqueles acorrentados na caverna de Platão, somos 

livres para nos aprisionar, por espontânea vontade, a esta relação sado-

masoquista com as estruturas midiáticas, na qual tanto controlamos quan-

to somos controlados. (Cf. SAMPAIO. A microfísica do espetáculo). 

Ao escrever um artigo de opinião, o produtor precisa criar uma base de 

orientação linguística que permita alcançar os leitores e convencê-los com re-
lação ao ponto de vista defendido. Diante disso, nesse texto, a escolha das 

formas verbais em destaque objetiva 

A criar relação de subordinação entre leitor e autor, já que ambos usam as no-
vas tecnologias. 

B enfatizar a probabilidade de que toda população brasileira esteja aprisionada 

às novas tecnologias. 

C indicar, de forma clara, o ponto de vista de que hoje as pessoas são contro-

ladas pelas novas tecnologias. 

D tornar o leitor comparticipe do ponto de vista de que ele manipula as novas 
tecnologias e por elas é manipulado. 

E demonstrar ao leitor sua parcela de responsabilidade por deixar que as novas 

tecnologias controlem as pessoas. 

O item proposto é bem formulado porque não tem a intenção de 

cobrar o conteúdo da gramática normativa, como reconhecer o tempo e 

modo verbal. O objetivo é avaliar se o candidato desenvolveu a habilida-

de de refletir sobre o fato da escolha do autor pelo uso da primeira pessoa 

do plural. Esta tem por objetivo incluir o leitor no assunto tratado e indu-

zi-lo a compartilhar das ideias defendidas, uma vez que se trata de um ar-

tigo de opinião. 
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Enem 2013 - Questão 118 – C8 – H 25 

Futebol: “A rebeldia é que muda o mundo” 

Conheça a história de Afonsinho, o primeiro jogador do futebol brasileiro 

a derrotar a cartolagem e a conquistar o Passe Livre, há exatos 40 anos Pelé 
estava se aposentando pra valer pela primeira vez, então com a camisa do San-

tos (porque depois voltaria a atuar pelo New York Cosmos, dos Estados Uni-

dos), em 1972, quando foi questionado se, finalmente, sentia-se um homem li-
vre. O Rei respondeu sem titubear: 

– Homem livre no futebol só conheço um: o Afonsinho. Este sim pode di-

zer, usando as suas palavras, que deu o grito de independência ou morte. Nin-
guém mais. O resto é conversa. 

Apesar de suas declarações serem motivo de chacota por parte da mídia 

futebolística e até dos torcedores brasileiros, o Atleta do Século acertou. 

E provavelmente acertaria novamente hoje. 

Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele ano. Pelo reco-

nhecimento do caráter e personalidade de um dos jogadores mais contestado-
res do futebol nacional. E principalmente em razão da história de luta — e vi-

tória — de Afonsinho sobre os cartolas. 

ANDREUCCI, R. Disponível em: http://carosamigos.terra.com.br. Aces-
so em: 19 ago. 2011. 

O autor utiliza marcas linguísticas que dão ao texto um caráter informal. 

Uma dessas marcas é identificada em: 

A “[...] o Atleta do Século acertou.” 

B “O Rei respondeu sem titubear [...]”. 

C “E provavelmente acertaria novamente hoje.” 

D “Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez [...]”. 

E “Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele ano.” 

Um item mal formulado em que o texto é utilizado como pretexto 

para reconhecer as marcas linguísticas do registro informal. No caso, a 

contração da preposição para: <pra> e a expressão <pra valer>, típica 

dessa modalidade, cujo sentido é <realmente>. Sendo assim, verificamos 

novamente outra proposta não condizente à matriz de referência. 

 

Proposta de releitura do item para H 25: 

O texto apresenta-se no nível da informalidade uma vez que utiliza a con-

tração da preposição para <pra> e o emprego desta na expressão <pra valer> 

cujo sentido é de <realmente>. Essas características presentes no fragmento < 
Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez> são responsáveis pelo 
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efeito de sentido de: 

A) Desabafo com tom irônico porque o ato de se aposentar ocorre apenas 

uma vez. 

B) Contentamento com a contradição presente. 

C) Estranhamento com a comparação feita com o Pelé. 

D) Surpresa ao ver como Pelé ainda é reverenciado. 

E) Concordância expressa pelo tom irônico em relação ao ato de aposentar. 

Os itens propostos de variante linguística no exame nacional do 

ensino médio 2013 só contempla a norma coloquial. Segundo o professor 

Claudio Cezar Henriques, titular do Instituto de Letras da Uerj. 

– É lamentável que provas desse tipo deem tanto destaque a textos que 

mostram usos populares ou regionais de nossa língua. Minha crítica é pedagó-
gica e tem a ver com a seguinte pergunta: as universidades querem alunos que 

tenham capacidade para ler e escrever textos acadêmicos e científicos ou que-

rem alunos que saibam reconhecer variedades linguísticas?  
(http://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/vestibular/enem-faz-mesma-

pergunta-oito-vezes-6679643#ixzz39APAVEMo). 

 

5. Considerações finais 

Classificação dos itens propostos pela matriz de referên-

cia do novo exame nacional do ensino médio (2009 a 2013) 

Adequadas: atende à matriz de referência original do NOVO ENEM 6 

Inadequadas. Foi necessário reformular o item para corresponder ao que é 

proposto na matriz de referência do NOVO ENEM. 18 

Não classificadas. Para estes itens, foi preciso elaborar outras habilidades, 
a fim de classificar o item proposto. 7 

 

http://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/vestibular/enem-faz-mesma-pergunta-oito-vezes-6679643#ixzz39APAVEMo
http://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/vestibular/enem-faz-mesma-pergunta-oito-vezes-6679643#ixzz39APAVEMo
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Ao analisarmos os itens propostos de análise linguística, não rati-

ficamos em todos a proposta da matriz de referência do exame nacional 

do ensino médio: avaliar a habilidade de o candidato de compreender o 

papel dos elementos linguísticos na estruturação das sentenças e na cons-

trução dos sentidos do texto. 

Constatamos que, muitas vezes, a gramática é tomada em sua di-

mensão apenas normativa, sem se preocupar como esta atua na constru-

ção dos sentidos mais profundos dos textos. Na maioria das vezes, os 

itens propostos privilegiam os conhecimentos linguísticos que suposta-

mente o candidato domina com base na normatividade da língua. Sem 

priorizar assim as construções linguísticas a partir dos textos seleciona-

dos de forma produtiva, a fim de levar o educando a perceber como se dá 

a tessitura textual. Dessa forma, faz-se necessário uma revisão da matriz 

de referência do exame nacional do ensino médio no que diz respeito ao 

que poderá ser abordado pelos itens aceitos pelo INEP para compor o ca-

derno de provas. 

Assim, inferimos que, na prática pedagógica, a experiência do uso 

das competências e habilidades por nós educadores tem sido primordial 

para a proposição das atividades a serem desenvolvidas. Isso é positivo? 

Sim, aguça-nos a curiosidade de navegarmos em mares nunca dantes ou 

poucos navegados. Entretanto, há um ponto negativo, como tudo, a difi-

culdade ainda em reconhecê-las em cada item proposto. É necessário 

mais tempo dedicado à elaboração ou escolha e à análise dos mesmos pa-

ra especificá-lo. 

Devido a isso, urge não só repensarmos nossa prática, como tam-

bém a disponibilidade de tempo para que o educador atualize-se lendo 

novas teorias, analise itens de provas atuais e navegue nas redes sociais 

para corrigir atividades propostas. Assim, de acordo com avaliações ex-

ternas como SAEB – SAERJ e NOVO ENEM, o uso dessa ferramenta 

permite-nos reformular e atualizar o ensino de língua portuguesa de ma-

neira mais reflexiva e produtiva. 
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